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Características biológicas de duas linhagens de Trichogramma
pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae) em ovos da
mariposa-oriental com diferentes idades

A. S. POLTRONIERI, E. D. BORGES DA SILVA, E. SILVA ARAUJO, J. M. SCHUBER, P. L. PASTOR]

A mariposa-oriental Cydia (Grapholita) molesta (Busck) (Lepidoptera: Tortricidae)
é urna das principais pragas em macieira, causando prejuízos que chegam a 909k. Com
o objetivo de avahar parámetros biológicos de Trichogramma pretiosum Riley (Hyme-
noptera: Trichogrammatidae) no controle da mariposa-oriental, foram testadas duas lin-
hagens do parasitóide sobre ovos de C. molesta com 12 ou 24 ou ainda 48 horas de
desenvolvimento embrionario. Urna das linhagens do parasitóide foi coletada em ovos
de Bonagota salubricola (Meyrick) (Lepidoptera: Tortricidae) cm pomar de macieira
(LB ) e a outra foi coletada em ovos de Sitotroga cerealella (Oliv.) (Lepidoptera: Gele-
chiidae), cm área de cultivo comercial de tomate (1.1.), ambas em Fraiburgo, SC, Brasil.
O experimento foi conduzido em cámara climatizada a 25±1 °C. umidade relativa de
70±10 % e fotofase de 14 horas, utilizando-se 30 fémeas do parasitóide recém-emergi-
das por tratamento (30 cartelas contendo 30 ovos de C. molesta com 12. 24 ou 48 horas
de desenvolvimento embrionário). O parasitismo da linhagem LB foi superior nas trés
idades embrionarias e observou-se também maior longevidade, entretanto a emergéncia
dos descendentes foi superior na L T . A razáo sexual dos descentes foi semelhante entre
as I inhagens. Assim, a LB mostrou-se promissora, visando o controle da mariposa-orien-
tal.
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INTRODUCÁO
A mariposa-oriental Cydia (Grapholita)

molesta (Busck) (Lepidoptera: Tortricidae) é
urna das principais pragas da macieira com
registros de até 90% de frutos danificados
(REis FILHO et al., 1988). As lagartas atacam
brotalóes, prejudicando a arquitetura das
plantas jovens e, estando estas cm produ0o,
comprometem a formaÇáo das gemas florífe-
ras (ARiou, 2007). Nos frutos, o ataque oco-
rre preferencialmente próximo ao pedúnculo

e/ou ao cálice, onde a lagarta penetra e des-
trói a polpa junto á regio carpelar, depre-
ciando a maÇá- para o comércio in natura
(KovALEsxi, 2004).

Entre as hipóteses que justificam os ele-
vados danos causados pela mariposa-oriental
observa-se a inadequaÇáo do nível de contro-
le preconizado pelo emprego de annadilhas
com feromónio sexual e a existéncia de
populaÇóes resistentes a inseticidas organo-
fosforados (ARiou, 2007). Além da seleláo
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de populagóes resistentes, corno tem °corri-
do cm outras regióes do mundo (KANGA et
al., 1999), o uso de inseticidas de amplo
espectro, como os organofosforados, promo-
ve desequilíbrios nos pomares pela redugáo
da populagáo de inimigos naturais (SALLES,
1998) e colocam em risco a saúde humana e
o ambiente.

Em Fraiburgo, SC. Brasil, em estudos
conduzidos em pomares comerciais de
macieiras, verificou-se o parasitismo natural
de ovos da lagarta-enroladeira-da-magá
Bonagota salubricola (Meyrick) (Lepidopte-
ra: Tortricidae) por Trichogramma pretiosum
Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae)
(MoNTEIRo et al., 2004), abrindo perspecti-
vas para utilizagáo desse parasitóide no con-
trole biológico da lagarta-enroladeira-da-
magá e também da mariposa-oriental, visto
que, so considerados os dois principais lepi-
dopteros-praga nas regióes produtoras, oco-
rrendo em conjunto nos pomares (PAsToiti,
2007).

O uso de parasitóides do género Tricho-
gramma para o controle biológico de lepi-
dópteros-praga tem se mostrado promissor
em diversas culturas. Em áreas de plantio
comercial de tomate Lycopersicon esculen-
tum na regio Nordeste do Brasil, T. pretio-
sum tem sido empregado com sucesso para
o controle da traga-do-tomateiro, Tuta
absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechii-
dae) (HAii et al., 2002). Ressalta-se que o
sucesso na introdugáo ou no desenvolvi-
mento de programas de controle biológico
com o uso de Trichogramma depende do
pleno conhecimento da potencialidade da
espécie e/ou da linhagem a ser empregada,
do hospedeiro a ser controlado (PRATIssou
& PARRA 2001; PRATISSOLI et al., 2003), da
relagáo entre densidades e idades do hospe-
deiro, taxas de ataque e capacidade de
forrageamento do habitat do parasitóide
(PASTOR1, 2007).

O objetivo deste trabalho foi estudar pará-
metros biológicos de duas I inhagens de T.
pretiosum ern ovos da mariposa-oriental C.
molesta com diferentes períodos de desen-
volvimento embrionário.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Labora-
tório de Manejo Integrado de Pragas (LMIP)
do Setor de Ciéncias Agrárias da Universida-
de Federal do Paraná (SCA-UFPR) e cons-
tou das seguintes etapas:

Criayáo de C. molesta. Frutos infestados
com lagartas de C. molesta foram coletados
cm pomares de macieira cm Vacaria, RS,
Brasil (28°33' S; 50°42' W), acondicionados
cm bandejas plásticas cobertas com gaze e
permaneceram cm cámara climatizada a
25±1"C, 70±10% de umidade relativa e foto-
fase de 16h. Lagartas de último ínstar aloja-
vam-se na gaze, reconhecendo o tecido
como abrigo para se transformar cm pupas e
essas foram transferidas para garrafas de
polietileno (PET) e criadas segundo metodo-
logia desenvolvida por ARIOLI et al. (2007).

Coleta e erialáo de T. pretiosum. A
espécie T. pretiosutn linhagem "bonagota"
(L B ) e "tomate" (LT) foram provenientes da
criagáo estoque do LMIP do SCA-UFPR,
coletadas respectivamente, cm pomares de
macieira e cm áreas de cultivo comercial de
tomate, ambas localizadas cm Fraiburgo,
SC, Brasil (27°02' S; 50°55' W).

Para a manutengáo dos parasitóides, ovos
de Sitotroga cerealella (Oliv.) (Lepidoptera:
Gelechiidae), obtidos segundo metodologia
adaptada de NAVARRO (1998), foram colados
cm cartolina azul celeste (8,0 x 2,0 cm), por
meio de goma arábica (25%). Estas cartelas
foram acondicionadas cm tubos de vidro (8,5
x 2,0 cm), contendo parasitóides recém-
emergidos no seu interior, sendo os tubos
vedados com filme plástico de PVC® , para
evitar a fuga dos insetos, permitindo-se o
parasitismo por 24 horas cm cámara climati-
zada a 25±1 °C, 70±10 % de umidade relati-
va e fotofase 14 horas (PASTORI eral., 2007).

Metodologia experimental. O experi-
mento foi instalado no esquema fatorial 3x2
(trés períodos de desenvolvimento embrio-
nário e duas linhagens) no delineamento
inteiramente casualizado com 30 repetiglies.
Foram individualizadas 30 fémeas recém-
emergidas (acasaladas devido ao contato ini-
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cial com machos) de cada linhagem de T.
pretiosum por tratamento, em tubos de vidro
(8,5 x 2,0 cm), contendo no seu interior gotí-
culas de mel para alimentaÇáo dos parasitói-
des. Cada grupo de 30 fémeas de cada linha-
gem recebeu urna canela individualmente
contendo 30 ovos de C. molesta com 12 ou
24 ou ainda 48 horas de desenvolvimento
embrionario, sendo este ultimo, aproximada-
mente metade do período total da fase ovo
(Amou et al., 2007). Permitiu-se o contato
das fémeas do parasitóide com os ovos da
praga por 24 horas em cámara climatizada,
sob as mesmas condilóes citadas anterior-
mente. Ao final do período, as fémeas foram
retiradas com auxilio de um pincel sob
microscópio estereoscópio e os tubos retor-
naram para as cámaras climatizadas, perma-
necendo até a emergéncia dos parasitóides.

Avaliou-se o parasitismo por meio da
contagem dos ovos escuros do hospedeiro e
com a emergéncia dos descendentes, obser-
vou-se a viabilidade, por meio da contagem
dos ovos do hospedeiro que apresentavam
orifício de saída dos adultos; razáo sexual,
calculada a partir da formula: RS =	 féme-

as / (n°. de fémeas + n°. machos), sendo o
sexo determinado com base nas característi-
cas morfológicas das antenas (BowEN &
STERN, 1966). A avalialáo da longevidade se
iniciou com a emergéncia das progénies,
separando-se 50 parasitóides e observando
com intervalo de 24 horas, desde a emergén-
cia até a morte.

Os dados foram submetidos á análise de
variáncia (ANOVA) e as médias comparadas
pelo teste de Tukey (190,05).

RESULTADOS E DISCUSSÁO

Observou-se comportamento diferencia-
do entre as linhagens estudas, sendo LB

superior á LT no parasitismo de ovos de C.
molesta nos trés períodos de desenvolvimen-
to embrionario avaliados, bem como na lon-
gevidade das fémeas (Quadro 1). O percen-
tual de parasitismo da L B foi 2,1; 6,4 e 1,4
vezes superior aos percentuais obtidos na LT
cm ovos de C. molesta com 12 ou 24 ou 48
horas de desenvolvimento embrionario, res-
pectivamente (Quadro 1).

Quadro 1. Parasitismo (To ± Erro Padráo), emergéncia de adultos (% ± Erro Padráo), razáo sexual (Médias ±
Erro l'adra()) e longevidade (Dias ± Erro Padráo) de Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera:

Trichogrammatidae) linhagem `bonagota' (L B ) e 'tomate' (LT) cm ovos de Cydia (Grapholita) molesta (Busck)
(Lepidoptera: Tortricidae) com 12 ou 24 ou ainda 48 horas de desenvolvimento embrionario. Temperatura:

25±1"C, UR: 70±10 %, fotofase 14h.

Parasitismo (%)1
26,67 ± 342 Ab
	

52,22 ± 3,09 Aa
	

24,89 ± 2.26 Ab

8,44 ± 2,30 Ba
	

7.00 ± 1.98 Ba
	

10,67 ± 2,39 Ba

Emergéncia (%)1
LB

LT

LB

LT

LB

LT

38,07 ± 5,23 Bh

64,71 ±7,45 Ab

0,61 ±0,07 Aa

0,58 ± 0,13 Aa

6.41 ±0,28 Aa

3.92 ± 0,32 Bh

67,21 ± 3,34 Ba

90,42 ± 4,49 Aa

0,66 ± 0,06 Aa

051 ± 0.06 Aa

6,62 ± 0,10 Aa

4.43 ± 0.27 Bh

72,55 ± 4,12 Aa

67,48 ± 653 Ab

0,68 ± 0,06 Aa

0,61 ±0,05 Aa

6,68 ± 021 Aa

5.41 ±0.54 Ba

Razáo Sexual'

Longevidade (dias)1

Medias seguidas por letras distintas, minúscula na 'infla e maiúscula na coluna, náo diferem entre si, pelo teste de Tukey
ao nível de 5% de probabilidade.
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A preferéncia da L B por esse hospedeiro
pode estar associada a Lima possível adap-
taÇáo, visto que foi coletada em pomares de
macieira, onde C. molesta está presente.
DiferenÇas genotípicas entre as linhagens
podem influenciar na capacidade do parasi-
tóide aceitar ovos de um hospedeiro descon-
hecido (BESERRA et al., 2003) e as caracte-
rísticas intrínsecas do ovo, como a qualidade
nutricional, pode afetar o processo de acei-
taÇáo desse hospedeiro (SHIFT et al., 1998;
PRATISSOLI & PARRA, 2001; PRATISSOLI et al.,
2004). 0 parasitismo diferenciado de linha-
gens de T. pretiosum também foi observado
sobre dois hospedeiros alternativos, S. cere-
alella e Anagasta kuehniella (Zeller) (Lepi-
doptera: Pyralidae) (PRATissou et al., 2004),
porém guando se utilizou os hospedeiros
naturais T. absoluta e Phthorimaea opercu-
!ella (Zeller) (Lepidoptera: Gelechiidae) o
comportamento de linhagens foi semelhante
(PRATIssou & PARRA, 2001).

O maior percentual de parasitismo dentro
da LB (52,22%) ocorreu em ovos com 24
horas de desenvolvimento embrionário,
sendo que o percentual para ovos com 12 ou
48 horas no ultrapassou 30,0%, semelhan-
tes entre si (Quadro 1). Para a LT , observou-
se parasitismo abaixo de 11,0% em todos os
tratamentos, no diferindo entre si (Quadro
1). Resultados semelhantes foram observa-
dos para LB sobre ovos de B. salubricola,
verificando-se os melhores índices de parasi-
tismo cm posturas com até 24 horas, oco-
rrendo decréscimo no parasitismo de ovos
com a elevaÇáo da idade embrionária (PAS-

TORI, 2007). Segundo VINSON (1997) este
fato pode ser atribuído, em parte, a idade dos
ovos, pois o sucesso do parasitismo por Tri-
chogrammatidae declina com o aumento da
idade do hospedeiro. Assim, as característi-
cas biológicas de espécies de Trichogramma
Westwood (Hymenoptera: Trichogrammati-
dae) so afetadas por diferentes fases
embrionarias de hospedeiros como A. kueh-
niella e Diatraea saccharalis (Fabr.) (Lepi-
doptera: Pyralidae) (LoPEs & PARRA, 1991);
S. cerealella, P. operculella e Neoleucinodes
elegantalis (Guenée) (Lepidoptera: Crambi-

dae) (BERTI & MARCANO, 1991); Helicover-
pa zea (Boddie) (Lepidoptera: Noctuidae)
(NAVARRO & MARCANO, 1999; PRATISSOLI &
OLIVEIRA, 1999); T. absoluta (FARIA et al.,
2000); Stenoma catenifer Walsingham
(Lepidoptera: Elachistidae) (NAVA & PARRA,
2006) e Plutella xylostella (L.) (Lepidoptera:
Plutellidae) (POLANCZYK et al., 2007; PRA-

TISSOLI et al., 2007b) e no predador Chrvso-
perla externa (Hagen) (Neuroptera: Chryso-
pidae) (ALBERGARIA et al., 2005).

Na comparaÇáo entre linhagens, a
emergéncia dos parasitóides foi superior guan-
do os ovos foram parasitados por fémeas da
LT , com 12 ou 24 de desenvolvimento embrio-
nário e semelhante á LB guando parasitados
com 48 horas (Quadro 1). Os resultados de
emergéncia do parasitóide corroboram as dife-
renos encontradas para linhagens de T. pre-
tiosum sobre ovos de A. kuehniella e S. cerca-
/e/la (PRATISSOLI et al., 2004).

Parasitóides da LB mostraram-se pouco
adaptados ao desenvolvimento cm ovos de
C. molesta com 12 horas de desenvolvimen-
to embrionário, urna vez que apresentou
baixa capacidade de emergéncia (abaixo de
40,0%), fato que no ocorreu cm ovos com
24 ou 48 horas, sendo semelhantes entre si
(Quadro 1). Para LT observou-se emergéncia
superior a 90,0% cm ovos parasitados com
24 horas de desenvolvimento embrionário, já
cm ovos com 12 ou 48 horas no se verificou
diferenla (Quadro 1). Os resultados para
emergéncia da LT encontrados foram semel-
hantes aos descritos para T. pretiosum cm
ovos de H. zea, urna vez que ovos com 24 h
de idade apresentaram os maiores percen-
tuais de viabilidade (PRA-rissou & OLIVEIRA,

1999), entretanto para Trichogramma maxa-
calli Voegelé & Pointel (Hymenoptera. Tri-
chogrammatidae) no foram observadas
diferenlas na emergéncia cm ovos de Oxydia
vesulia (Cramer) (Lepidoptera: Geometri-
dae) de diferentes períodos de desenvolvi-
mento embrionário (0LivEIRA et al., 2003),
assim como para T. pretiosum e Trichogram-
ma exiguum Pinto & Platner (Hymenoptera:
Trichogrammatidae) cm ovos de P. xy lostella
(POLANCZYK et al., 2007; PRATISSOL1 et al.,
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2007b) e T. pretiosum e Trichogramma ato-
povirilia Oatman & Platner (Hymenoptera:
Trichogrammatidae) em ovos de H. zea
(NAVARRO & MARCANO, 1999). A compo-
sigáo dos nutrientes de reserva de um ovo
sofre alteralóes com o desenvolvimento
embrionário (VINsoN 1994, 1997) e pode
haver urna dependéncia desses parasitóides
de ovos por nutrientes específicos presentes
dentro dos ovos e que so utilizados com o
desenvolvimento embrionário, promovendo,
com isso, alteralóes nas características bio-
lógicas (NErrEEs JUNIOR, 1990), assim, os
diferentes resultados para viabilidade de Tri-
chogramma podem estar associados a essa
necessidade.

A razáo sexual dos descendentes das duas
linhagens náo diferiu entre si, independente-
mente do período de desenvolvimento
embrionário em que os ovos de C. molesta
foram parasitados, com valores superiores a
0,5 (Quadro 1), importante para o estabeleci-
mento de programas de controle biológico
(NAVARRO, 1998). Também náo foram obser-
vadas diferenÇas na razáo sexual das progé-
nies dentro das linhagens de T. pretiosum,
com varinóes de 0,51 a 0,61 na Lr e de 0,61
a 0,68 na LB (Quadro 1). Esses resultados
corroboram com as observalóes na razáo
sexual de T. pretiosum em ovos de A. kueh-
niella (PRATISSOLI et al., 2004) e de T. maxa-
calii para ovos de diferentes idades de O.
vesulia (OuvEIRA et al., 2003). Entretanto,
diferenos na razáo sexual foram observadas
para linhagens de Trichogramma para uso
em manejo integrado de T. absoluta e P.
operculella em áreas de tomate (PRATissou
& PARRA, 2001). A importáncia da razáo
sexual se deve ao fato de que é a fémea de
Trichogramma é quem faz a localizaÇáo e o

parasitismo no hospedeiro, sendo que a
razáo sexual está associada a fatores ambien-
tais (PRATtssou et al., 2003), a densidade e o
tipo de hospedeiro (SuzucHi et al., 1984).

A longevidade dos parasitóides da LB
variou de 6,41 a 6,68 dias, sem se observar
diferenos entre si, no entanto, independente
da idade embrionária do hospedeiro, a Ion-
gevidade de LB foi superior á LT . Já para LT
observou-se que insetos provenientes de
ovos de C. molesta com 48 horas de desen-
volvimento embrionário apresentaram maior
longevidade, 5,41 dias (Quadro 1). A longe-
vidade de T. pretiosum L B parasitando ovos
de B. salubricola foi inferior (PAs-roRt et al.,
2007) aos resultados obtidos neste trabalho.
Essa variagáo no comportamento das linha-
gens pode ser devido ás mesmas possuírem
preferéncia diferenciada a hospedeiros
(GomEs, 1997; FERNANDES eta!.. 1999: PRA-
TISSOLI et al., 2007a).

CONCLUSÁO

A L B de T. pretiosum é superior á LT nos
dois principais parámetros biológicos avalia-
dos (parasitismo e longevidade de fémeas) e
estudos devem ser conduzidos visando o
controle biológico da mariposa-oriental
(Cydia (Grapholita) molesta).
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RESUMEN

POLTRONIERI, A. S., E. D. BORGES DA SILVA, E. SILVA ARAUJO, J. M. SCHUBER, P. L.
PASTORI. 2008. Características biológicas de dos líneas de Trichogramma pretiosum Riley
(Hymenoptera: Trichogrammatidae) en huevos de la polilla oriental de diferentes edades.
Bol. San. Veg. Plagas, 34.349-356.

La polilla oriental Cydia (Grapholita) molesta (Busck) (Lepidoptera: Tortricidae) es
una de las principales plagas del manzano, causa perjuicios que llegan al 90%. Con el
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objetivo de evaluar parámetros biológicos de Trichogramma pretiosum Riley (Hymenop-
tera: Trichogrammatidae) en el control de la polilla oriental, se ensayaron dos líneas del
parasitoide sobre huevos de C. molesta con 12, 24 y 48 horas de desarrollo embrionario.
Una de las líneas del parasitoide fue recogida en huevos de Bonagota salubricola (Mey-
rick) (Lepidoptera: Tortricidae) en manzano (L B ) y la otra en huevos de Sitotroga cerea-
lella (Oliv.) (Lepidoptera: Gelechiidae), en un área de cultivo comercial de tomate (1,r),
ambas en la localidad de Fraiburgo. SC. Brasil. El ensayo fue realizado en cámaras cli-
matizadas a 25±1 "C. 70±10 % de humedad relativa y fotofase de 14 horas, utilizándose
30 hembras recién emergidas del parasitoide por tratamiento (30 recipientes conteniendo
30 huevos de C. molesta con 12 o 24 o 48 horas de desarrollo embrionario). El parasitis-
mo de la línea LB fue superior en las tres edades embrionarias y también se observó
mayor longevidad, sin embargo, la emergencia de los descendientes fue superior en 1,r.
La proporción sexual de los descendientes fue similar entre las lineas. De esta forma, la
LB se ha mostrado propicia, con vistas al control de la polilla oriental.

Palabras clave: Parasitóides, manzano, control biológico, Cydia (Grapholita) molesta.

ABSTRACT

POLTRONIERI, A. S., E. D. BORGES DA SILVA, E. SILVA ARAUJO, J. M. SCHUBER, P. L.
PASTORI. 2008. Biological characteristics of two strains of Trichogramma pretiosum
Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae) of the oriental fruit moth eggs of different
ages. Bol. San. Veg. Plagas, 34: 349-356.

The Oriental Fruit Moth Cydia (Grapholita) molesta (Busck) (Lepidoptera: Tortrici-
dae) it is one of the main curses in apple tree, causing damages that arrive to 90%. With
the objective of evaluating biological characteristics of Trichogramma pretiosum Riley
(Hymenoptera: Trichogrammatidae) in the Oriental Fruit Moth control. two strains of the
parasitoid were tested on eggs of C. molestawith 12 or 24 or 48 hours of embryonic
development. One of the strains of the parasitoid was collected in eggs of Bonagota salu-
bricola (Meyrick) (Lepidoptera: Tortricidae) in apple tree orchard (L B ) and the other was
collected in eggs of Sitotroga cerealella (Oliv.) (Lepidoptera: Gelechiidae), in area of
commercial cultivation of tomato (L T ), both in Fraibur2o, SC. Brazil. The experiment
was driven in camera acclimatized to 25±! C. relative humidity of 70±10% and fotofase
of 14 hours. being used 30 females of the parasitoid recently-emerged by treatment 30
cards containing 30 eggs of C. molesta with 12, 24 or 48 hours of embryonic develop-
ment. The parasitism of the strain LB was superior in the three embryonic ages and it was
also observed larger longevity, however the descendant's emergency was superior in LT.
The sexual reason of the descendant was similar among the strains. Like this, the lineage
LB was shown promising in the Oriental Fruit Moth control.

Key words: Parasitoid, apple tree, biological control, Cydia (Grapholita) molesta.
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